PAGE  
5

[image: image1.jpg]


                                                                                             
                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA, DO SEGUNDO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 10-10-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Dez dias do mês de Outubro de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, DENIVALDO MENDONÇA - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÃNGELO EMILIO – PT, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB, MARCIA FAGUNDES – PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Oficio Nº. 0473/GAB/ 2014, em 09 de Outubro de 2014, autoria de Catiani Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete).  II - Oficio Nº. 0471/GAB/ 2014,em 07 de Outubro de 2014, autoria Catiani Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). III – Indicação Nº. 001/ 2014,em 10 de Outubro de 2014,autoria de Denivaldo Mendonça (VER/PSDB). IV – INDICAÇAO Nº. 010/2014, autoria do Hélio Ferreira dos Santos (VER/PDT). Em seguida passou para votação da ata da Décima sessão ordinária realizada em 03 de Outubro de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 08 (oito) votos favorável, e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de material constante a ORDEM DO DIA da presente sessão. Projetos que estavam sendo apresentados. I – Processo Legislativo Nº. 070/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 688/2014, autoria do Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza abertura de credito adicional suplementar por anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e da outras providencias. II – Processo Legislativo Nº.069/2014,Assunto:Projeto de Lei Nº.686/2014,Autor,Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza abertura de credito adicional especial por excesso de arrecadação ao orçamento vigente e da outras providencias.III – Processo Legislativo Nº.071/2014,Assunto:Proposta de emenda modificativa  Nº. 005/2014, autor Marcio José de Oliveira (VER/SD),DISPOE:Altera Redação da Emenda, os artigos 1º, 3º,4º,7º,8º,10º,11º,12º, e 13º,16º, e 18º,da Lei Municipal Nº.559/2014.Projetos constante na Ordem do Dia. I – Processo Legislativo Nº. 067/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 685/2014, Autor, Executivo Municipal, DISPÕE: Sobre abertura de credito adicional suplementar por anulação de saldo de dotação ao orçamento vigente e da outras providências, o qual se encontra em regime de urgência. II – Processo Legislativo Nº. 009/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº.639/2014, Autor: Teresa de  Jesus Diogo Pacheco VER – PSDB,DISPOE:Estabelece Jornada de Trabalho para os Profissionais de Enfermagem no Município de Monte Negro e dá outras Providências. Em seguida o Presidente solicitou a inclusão da emenda modificativa Nº. 005/2014, sendo em votação simbólica, maioria simples de votos, ficando, portanto incluso na Ordem do Dia a Emenda Modificativa de Nº. 005/2014, por oito (08) votos favoráveis e nenhum voto contrário. Continuando por a Emenda Modificativa inclusa na Ordem do Dia não ter o parecer da Comissão, o Presidente suspendeu a sessão por dez minutos para que as Comissões desse o parecer em seguida de votação. Passando os dez minutos o Presidente declarou reaberta a sessão. I – Item da Ordem Do Dia - Processo Legislativo Nº. 067/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 685/2014, Autor, Executivo Municipal, DISPÕE: Sobre abertura de credito adicional suplementar por anulação de saldo de dotação ao orçamento vigente e da outras providências, o qual se encontra em regime de urgência. II – Item - Processo Legislativo Nº. 009/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 639/2014, Autor: Teresa de Jesus Diogo Pacheco VER – PSDB, DISPOE: Estabelece Jornada de Trabalho para os Profissionais de Enfermagem no Município de Monte Negro e dá outras Providências. Em seguida o vereador José Antônio Francisco dos Santos solicitou que o atual Processo fosse à única discussão e votação, colocando a solicitação do vereador em votação simbólica, maioria simples de votos, ficando, portanto aprovado a referida matéria por oito (08) votos favoráveis e nenhum voto contrário. III – Item - Processo Legislativo Nº. 071/2014, Assunto: Proposta de emenda modificativa Nº. 005/2014, autor Marcio José de Oliveira (VER/SD), DISPOE: Altera Redação da Emenda, os artigos 1º, 3º, 4º, 7º, 8º, 10º, 11º, 12º, e 13º, 16º, e 18º, da Lei Municipal Nº. 559/2014. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SD, que iniciou agradecendo a Deus, a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando questionou o motivo da suspensão da sessão, onde também pediu uma atenção especial dos colegas e que também era favorável a emenda por se tratar de urgência sendo que a Lei determinava ate o dia quinze de outubro lançar o edital das eleições para os diretores. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito a vereadora TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO – PSDB, agradeceu também a Deus, os demais colegas e o publico presente. Continuando falou ainda do Projeto das trinta horas semanais dos técnicos de enfermagem, agradecendo os colegas pela colaboração, sendo que já era um direito adquirido por lei só faltava ser implantado no Município, esperava também que o Executivo olhasse com carinho por essa situação. Em seguida passou – se para votação do I – ITEM da ORDEM DO DIA, sendo Processo Legislativo Lei Nº. 067/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 685/2014, Autor, Executivo Municipal, DISPÕE: Sobre abertura de credito adicional suplementar por anulação de saldo de dotação ao orçamento vigente e da outras providências, o qual se encontra em regime de urgência, sendo: tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Simbólica, Base Legal, Maioria Simples de Votos, ficando, portanto aprovado a matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrario. Em seguida passou – se para votação referente ao Projeto de lei Nº. 685/2014, autor Executivo Municipal, sendo tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovado a referida Matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. II – ITEM –- Processo Legislativo Nº. 009/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 639/2014, Autor: Teresa de Jesus Diogo Pacheco VER – PSDB, DISPOE: Estabelece Jornada de Trabalho para os Profissionais de Enfermagem no Município de Monte Negro e dá outras Providências, em seguida passou - se para votação referente ao Projeto de Lei Nº. 639/2014, Autor: Teresa de Jesus Diogo Pacheco VER – PSDB, sendo: Tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovado a referida matéria por 07 (sete) votos favorável e nenhum voto contrário. III – Item - Processo Legislativo Nº. 075/2014, Assunto: Proposta de emenda modificativa Nº. 005/2014, autor Marcio José de Oliveira (VER/SD), DISPOE: Altera Redação da Emenda, os artigos 1º, 3º, 4º, 7º, 8º, 10º, 11º, 12º, e 13º, 16º, e 18º, da Lei Municipal Nº. 559/2014, em seguida passou – se para votação sendo: tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovado a referida Matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco - PSDB, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SD, iniciou agradecendo a Deus, a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando falou da regularização fundiária do Município. Disse ainda que no dia trinta de Outubro haverá uma reunião no Prédio da Câmara Municipal com os Servidores Municipais ACS, juntamente com o Sindicato. Falou também que não participou das duas ultimas Sessões uma por questão a convite do Governador, outra por estar participando de um Curso de Capacitação em Porto Velho, no que dizia a respeito à Aplicação de Contabilidade Publica de Gestão. Em seguida dirigiu a palavra ao vereador Denivaldo, onde falou na ultima Sessão que a Casa de Leis não havia tratado com respeito, o qual pediu esclarecimento nesse sentido, por outro lado quando disse que não tinha conhecimento da reforma do prédio e que soube por terceiros, falou ainda que não tinha como comprar Raio X, porque o recurso da Câmara era para ser investido na Câmara, colocou também quando disse que o recurso dava para economizar e  ajudar os servidores, mas disse não ser verdade, a questão de direcionar dinheiro ao Executivo como aconteceu com a indicação do Carro que era da Casa foi indicado por todos os vereadores que fosse ao Conselho Tutelar, mas na verdade foi direcionado para obra, ou seja a partir do momento que saiu da Casa de Leis não tinham mais o controle. Continuando falou ainda que todos sabiam da complicação das instalações elétricas da Casa correndo risco de um circuito a qualquer momento, abordou também a questão da CAERD. Continuando ainda disse a questão do PAC 02, em questão dos maquinários que chegaram para Agricultura. Em parte o vereador Ângelo falou com a falta de maquinas na Secretaria de Obra estava uma situação difícil de entender, aonde os maquinários que vem para a agricultura e obrigado a ajudar, mas vai ter que sentar com o Secretario de Obra mesmo que as maquinas que estavam no Município era do PAC 02 para trabalhar nas estradas, mas não custava ajudar os agricultores em algum momento. Em parte o vereador Denivaldo falou a respeito da reforma do prédio da Câmara, que realmente não tinha conhecimento, não viu nenhum Projeto, no qual era muito sincero a dizer sua opinião em questão da falta de respeito podendo citar varias coisas, mas no momento ia comentar só uma da opinião própria que não era respeitada, quando dizia que um recurso poderia ser  devolvido para Prefeitura e ser  revestido em coisas boas para a população, disse também a questão dos Servidores que o Presidente era o Marcio tinha que consultar juntamente com os demais vereadores, o qual fez uma sugestão que se sobrasse recurso poderia socorrer os funcionários da educação. Disse ainda gostaria que o Presidente pensasse um pouco na questão da falta de respeito, porque quantas vezes expressava sua opinião na tribuna e Servidores da Casa ficava resmungando pelos corredores e fazendo bico, no qual deveria ser respeitado como qualquer Munícipe, respeitando a opinião independente que fosse equivocada, no qual vivia em País democrático, o qual citou ainda do quadro que ate o momento não estava na parede, mas tudo bem já estava acabando o ano e infelizmente a opinião que dava não sabia por que era suplente, mas poxa fazia parte do quadro de vereadores, no entanto devia ser respeitado não só a opinião própria como qualquer outro vereador e também qualquer um dos Munícipes. Retomando o discurso o vereador Marcio disse ter ficado mais claro a opinião do vereador, por que quando dizia não ser respeitado dava para entender que era pelos demais pares, tanto era que vivia em país democrático aonde a opinião ia para discussão e até confrontava com a opinião de outros vereadores, mas isso era democracia. Falou ainda quando assumiu a Presidência fez um Processo Licitatório, o qual não tinha como montar um Processo só para fazer um quadro, o qual sempre presava pela legalidade, poderia sim tirar do bolso e fazer o quadro, mas em questão de servidores resmungarem enquanto gestor tinha que saber até mesmo para chamar atenção do servidor, mas o que não podia o plenário cheio de Munícipes ouvindo o vereador dizer que a Casa não estava o respeitando, de que maneira  o povo vai entender. Falou também que devolver recursos podia sim, tanto que em dois mil e treze foi devolvido vinte e três mil setecentos e trinta e oito reais para  Prefeitura, mas o que tinham feito com esse dinheiro, devolveram também o carro, mas não foi para onde indicaram, então disse se devolver o dinheiro precisando fazer a reforma na Casa, correndo o risco de pegar fogo em tudo, mas desde que fosse devolvido com boa intensão de comprar a impressora para Raio X,talvez acontecer de não atender nenhum, era um trabalho que vai ficar escondido, mas não estava na Casa a fazer trabalho para aparecer, falou ainda se um dia acontecer um incidente de pegar fogo, logo vai ser questionado se a Casa não tinha recurso para fazer a reforma, fazer devolução na intensão de fazer caridade ao Municipio,sendo que era de responsabilidade do Prefeito  juntamente a Secretaria de Saúde do Raio X estar funcionando. Disse ainda tinha que ser responsável aplicando os recursos devidamente, agora se no final do ano não tiver o que fazer com o recurso, aí sim tinha que ser devolvido. Em parte o vereador Denivaldo disse mais uma vez que tinha sido dito por servidores quem mandava na Casa, “abria aspas e depois fechava” as aspas ’’, mas falou na tribuna quem mandava na Casa de Leis era o Povo, o eleitor, disse ainda ter feito elogios ao trabalho do Presidente, mas havia falhas, e que também não ia mais insistir com a falta de respeito, não da parte do Gestor, mas de um conjunto, não reunir com funcionários que achava o dono da Casa, por que achava que a parte de consideração e educação ninguém colocava na cabeça das pessoas, isso vinha de berço. Continuando falou ainda que vereador não era ninguém, estavam sendo apenas de passagem. Retomando o discurso o vereador Marcio disse respeitava a opinião do vereador, mas era uma necessidade da Casa, não era dono, apenas um gestor, que também era passageiro, mas tinha que trabalhar com responsabilidades com recursos públicos. Em parte o vereador Denivaldo disse gostaria que o Presidente reunisse com os servidores da Casa e tivesse uma conversasse. Retomando o discurso o vereador Marcio disse estaria reunindo sim, mas ficava difícil ter a conversa se não soubesse quem estava faltando com respeito, em seguida agradeceu a todos os presentes e também pediu desculpas do debate com o vereador, mas que tudo isso fazia parte da democracia. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito a vereadora TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO – PSDB, que iniciou agradecendo a DEUS por mais um dia, mais uma batalha, cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando falou que chegou para o Município uma ambulância tipo-B, no qual já foi trabalho do atual Prefeito, onde os funcionários da saúde estavam felizes, porque tentavam fazer o melhor para a população e quando conseguiam era maravilhoso, onde dava muitas condições, tanto para os especialistas trabalharem, quanto aos pacientes serem transportados. Falou ainda outra noticia boa que o doutor Paulo tinha retornado aos trabalhos, sendo realizada em apenas um dia sete cirurgias no Município. Falou ainda que a noticia ruim que a novela do Raio X ainda continuava, nem começou a funcionar direito e já tinha dado um pequeno problema. Em parte a vereadora Marcia disse que a irresponsabilidade iniciou na gestão passada do senhor Junior Miotto quando fez a troca de item do Convenio que não poderia, estava tudo certo para a compra de Raio X completo, juntamente uma mesa de parto e também uma mesa cirúrgica, mas transformou tudo em um só Raio X e ainda incompleto, mas falou em questão do debate, tinha que investir na reforma da Casa sim, se estava precisando e até correndo rico de pegar fogo no prédio, não deveria socorrer o gestor e a Casa ficar em situação difícil, se o recurso era da Câmara tinha que ser investido na Câmara. Retomando o discurso a vereadora Teresa falou ainda com a chegada da ambulância nova no Município segundo o presidente do Conselho vai ser devolvida a ambulância pequena para o Distrito Massangana, que era direito da população. Em parte o vereador José Antônio disse que segundo o senhor Oscar além da ambulância que estava prestes a chegar, estava também a caminho a busca de uma UTI móvel. Retomando o discurso a vereadora Teresa falou ainda talvez acontecendo a reforma da Casa poderia economizar muita coisa. Em parte o vereador Denivaldo falou que acompanhou a instalação do Raio X e que dificilmente era problema na instalaçao,porque era totalmente independente .Retomando o discurso a vereadora Teresa disse ainda que os técnicos estariam averiguando qual o problema, esperava ser resolvido da melhor maneira possível. Retomando o discurso a vereadora Marcia só esclareceu quando disse incompetência não por parte do Prefeito atual, até porque via um desempenho muito grande por parte dele juntamente com alguns funcionários, tentando resolver principalmente a questão da saúde em prol do Município, a qual comentou ainda que as coisas estavam começando a clarear, vendo um futuro melhor para o Município, mas quando falou em incompetência em relação ao Raio X,era de um garoto por nome Jair Miotto Junior. Em parte o vereador José Antônio disse por não ter feito oficio por falta de tempo, mas destacou quatro itens que fosse levado a reivindicação aos responsáveis para fazer alguns ajustes. Retomando o discurso a vereadora Teresa agradeceu a presença de todos. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 17 de Outubro de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
                                                                                                         10 de Outubro de 2014 
_______________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
